
OSTEOARTRITE
NOVAS TENDÊNCIAS TERAPÊUTICAS



Ela acomete os cães com muita frequência, com 

incidência de 20% em todas as faixas etárias. Essa 

incidência, no entanto, aumenta com a idade.

Do ponto de vista clínico, a osteoartrite é uma artro-

patia de evolução lenta, caracterizada pelo desenvol-

vimento gradual de dor articular (artralgia), rigidez e 

limitação do movimento. 

Para simplificar, podemos descrever o desenvolvimento 

da osteoartrite em três fases:

A osteoartrite é uma doença articular progressiva 
e degenerativa, que representa a primeira causa de 
desconforto crônico em animais de estimação.

O QUE ÉO s t e o a r t r i t e

A fagocitose desses 
resquícios moleculares por 

sinoviócitos leva ao início de 
um processo inflamatório, 

com a produção de citocinas 
pró-inflamatórias e a ativação 

de proteases específicas.

Primeira fase 

Segunda fase

Erosão e formação de 
microfibrilas na superfície 

cartilaginosa, com a liberação 
de moléculas para o líquido 

sinovial.

Caracterizada pela ruptura 
e degradação da matriz 

cartilaginosa.

Terceira fase



A partir de uma perspectiva patomorfológica, a 

osteoartrite é caracterizada não só por degeneração 

da cartilagem articular, mas também por alterações 

nos tecidos moles periarticulares (cápsula sinovial 

ou articular) e no osso subcondral. Especificamente, 

essas alterações patológicas são caracterizadas por 

degeneração articular com fibrilação da matriz, que, 

por sua vez, consiste no aparecimento de fissuras, 

grandes ulcerações e perda de espessura da matriz 

cartilaginosa. 

Em termos imunopatológicos, as citocinas pró-in-

flamatórias e os fatores de crescimento produzidos 

parecem desempenhar um papel crítico na indução e 

evolução da osteoartrite. Citocinas como IL-1β, IL-6 e 

TNF-α (figura 1) podem induzir a dano articular através 

da ativação e produção de enzimas, como as meta-

loproteinases, que degradam a matriz cartilaginosa. 

Esse desequilíbrio na renovação (turnover) de síntese-

degradação favorece a degradação, sendo respon-

sável pelo dano crônico resultante.

A lesão por esforço repetitivo parece ser importante 

na síntese de citocinas, e também leva a um desequi-

líbrio na proporção de citocinas pró-inflamatórias/ 

anti-inflamatórias, o que claramente contribui para o 

processo de destruição das articulações.

Figura 1 - Papel das citocinas pró-inflamatórias na fisiopatologia da osteoartrite. Fonte: Mohit Kapoor, Johanne Martel-Pelletier, Daniel 
Lajeunesse, Jean-Pierre Pelletier & Hassan Fahmi Nature Reviews Rheumatology 7, 33-42 (janeiro de 2011)

OSTEOARTRITE O QUE É

Vários achados também 

apoiam a existência de pro-

cessos que induzem à sen-

sibilização ao colágeno ou a 

seus produtos de degradação 

nas fases iniciais da doença. 

Isso leva à produção de au-

toanticorpos específicos e 

imunocomplexos, que podem 

ser encontrados no líquido 

sinovial dos cães acometidos. 

O dano articular mediado di-

retamente por esses anticor-

pos ou através da produção 

de imunocomplexos pode ser 

outro fator significativo envol-

vido na imunopatogênese da 

doença. 



OSTEOARTRITE O QUE É

UMA DOENÇA 
MULTIFATORIAL
A  osteoartrite é uma 
doença multifatorial, com 
vários fatores de risco.

A osteoartrite é uma condição 
autoperpetuante e complexa, 
que envolve características 
articulares, musculares e neuronais.

Figura 1 - Ciclo autoperpetuante do desenvolvimento de dor no sistema musculosquelético.

Acredita-se que esses imunocomplexos depositados 

na cartilagem sejam capazes de iniciar a destruição 

tecidual local, que leva a um ciclo de feedback positi-

vo, com a liberação dos produtos de degradação do 

colágeno. Tais produtos, por sua vez, estimulam 

a produção de mais anticorpos e imunocomplexos.

A osteoartrite é uma condição autoperpetuante, 

em que o desequilíbrio entre os processos de 

anabolismo e catabolismo da cartilagem leva à perda 

dessa estrutura. 



A cartilagem não é uma estrutura inervada. → 

Portanto, as lesões não induzem a dor diretamente.

A cartilagem não é visível ao exame radiográfico. 

Dessa forma, o diagnóstico radiográfico só é possível 

quando o osso já está comprometido.

Embora a claudicação e a atividade física reduzida se-

jam os sinais clínicos mais identificados, os sintomas 

de desconforto nunca são constantes. Com o passar 

do tempo, as exacerbações agudas ficam cada vez 

mais graves e, nos estágios muito avançados da 

doença, até mesmo o período de repouso pode ser 

doloroso. 

O diagnóstico precoce 
da osteoartrite é um 
desafio real. 

Embora não seja 
possível reverter as 

lesões, o tratamento visa:

Diferentes estágios da osteoartrite

• Estabilizar a condição

• Limitar a inflamação

• Melhorar a qualidade de vida 

DIAGNÓSTICO
O s t e o a r t r i t e



Vários fatores devem ser levados em 

conta para se elaborar um plano terapêutico 

e preventivo apropriado, São eles:

Gravidade dos sintomas

Exigências do tutor

Idade e porte do cão

Existência de doença/terapia medicamentosa 
concomitantes

NOVOS TRATAMENTOS E TENDÊNCIAS

O tratamento e a prevenção 
da osteoartrite exigem uma 
abordagem global.

ESTÁGIO 
SILENCIOSO

ESTÁGIO 
SUBCLÍNICO

ESTÁGIO CLÍNICO 
PRECOCE

ESTÁGIO CLÍNICO 
AVANÇADO

Fisioterapia 

AINEs
Controle da dor

Suporte 
Nutricional
Suporte ao metabolismo 
das articulações

Redução de Peso
Alívio da tensão mecânica 
sobre as articulações

TRATAMENTO
O s t e o a r t r i t e

O estágio da osteoartrite deve ser levado em conta na hora de se desenhar o plano terapêutico.

O tratamento pode incluir:

Suplementação nutricional

Monitoramento da condição corporal

Detecção precoce/triagem radiográfica

Anti-inflamatórios e analgésicos

Fisioterapia/acupuntura

Tratamento cirúrgico nos casos mais severos



No tratamento da osteoartrite uma única solução 
não se adequará a todos os animais.

OSTEOARTRITE TRATAMENTO

Estas são as “armas” que o médico 
veterinário pode lançar mão no 

tratamento da OA, e na combinação 
delas desenharão o tratamento 

adequado para cada animal.



A osteoartrite é tradicionalmente tratada atra-

vés de uma abordagem composta por múltiplas 

modalidades terapêuticas, em que a administra-

ção de anti-inflamatórios não esteroides (AINEs) 

constitui a base do tratamento. O efeito desses 

AINEs em casos de osteoartrite costuma ser 

analgésico, proporcionando um rápido alívio dos 

sintomas associados à inflamação; no entanto, 

nenhum deles é eficaz no tratamento da doença 

subjacente nem tem qualquer efeito sobre a evo-

lução e o progresso da doença ou a prevenção 

de dano estrutural. 

Cimalgex®. A última geração de AINEs para cães.

Elevada eficácia
Eficácia comprovada tanto no tratamento 
da dor aguda como no tratamento da dor 
crônica.

Rapidamente biodisponível no 
sangue para uma potente 
redução da dor.

Protege os rins 
porque é eliminado 
através do fígado.

Comprovada tolerância
Bem tolerado em insuficiência 
renal ligeira a moderada.

Excelente tolerância 
hepática.

Excelentes resultados na 
tolerância gastrintestinal 
em tratamentos longos.

Muito fácil de usar
Comprimidos divisíveis 
altamente palatáveis.

Pode ser administrado 
com ou sem alimento.

Três apresentações.

Controle da dor

OSTEOARTRITE TRATAMENTO



Suporte ao metabolismo das 
articulações em caso de osteoartrite

O manejo nutricional é de igual importância 

no tratamento adjuvante da osteoartrite. 

O tratamento mais tradicional consiste no 

uso de glicosamina, condroitina, antioxidan-

tes e extrato de mexilhão verde, nutrientes 

específicos que se mostram benéficos no 

tratamento de problemas articulares. 

Porém, uma nova terapêutica imuno-

moduladora que vem sendo usada na 

medicina humana já está sendo adotada 

também na medicina veterinária, que se 

baseia na indução de tolerância imunológica 

pela administração de antígeno (colágeno 

não desnaturado tipo II) por via oral.

OSTEOARTRITE TRATAMENTO

Cartilagem articular composta por condrócitos distribuídos 
em uma matriz extracelular, cujos constituintes principais 
são os colágenos e proteoglicanos. O colágeno tipo II é a 
proteína mais abundante da cartilagem.

A tolerância imunológica é definida como a inca-

pacidade de produzir uma resposta específica a 

algum antígeno (seja ele próprio [self] do orga-

nismo ou não [nonself]), induzida pelo contato 

prévio com o referido antígeno. Os antígenos 

que induzem a esse estado de tolerância são 

conhecidos como tolerógenos. Eles diferem dos 

antígenos que produzem uma resposta imune 

(imunógenos).

Em relação à osteoartrite, existem vários estu-

dos demonstrando que a administração oral de 

certos autoantígenos pode suprimir os proces-

sos imunomediados e sintomas inflamatórios. 

Mais especificamente, foi demonstrado que a 

administração oral de colágeno tipo II facilita a 

tolerância nos linfócitos responsáveis pelo dano 

articular. Esse efeito sobre o sistema imunológico 

tem implicações clínicas, considerando-se que a 

administração de colágeno tipo II não desna-

turado demonstrou reduzir significativamente 

o dano articular, a rigidez noturna e os sinto-

mas inflamatórios em pacientes com osteoar-

trite e artrite reumatoide. 

Esses mesmos achados imunológicos e clíni-

cos foram relatados em outros estudos sobre 

osteoartrite em que a administração oral de 

colágeno glicosilado tipo II demonstrou re-

duzir diretamente o processo inflamatório. 

Isso se traduz em uma melhora significativa 

dos sinais e sintomas, como dor e mobilidade 

articulares. 

Não há dúvida de que a estratégia de gerar 

tolerância oral aos autoantígenos que sabida-

mente participam da resposta imunomediada 

em certas doenças como osteoartrite seja 

uma opção para influenciar o processo infla-

matório destrutivo, na tentativa de regularizar 

a resposta imune alterada responsável por 

essa enfermidade. 



Mudanças no estilo de vida, como a prática 
de exercícios físicos controlados e a perda de 
peso podem levar a uma melhora clínica signi-
ficativa em muitos cães acometidos. Modelos 
experimentais sobre osteoartrite demonstra-
ram que essas modificações no estilo de vida 
reduzem significativamente a produção de mo-
léculas pró-inflamatórias, sendo muito eficazes 
para o controle da dor.

A redução do peso, apesar de ser um dos 
aspectos mais importantes no tratamento da 
osteoartrite, é uma das medidas mais difíceis 
de serem adotadas.

Alívio da tensão mecânica 
sobre as articulações

Otimização do tratamento global

A fisioterapia também desempenha um 
papel muito importante no tratamento 
da dor, composta por múltiplas moda-
lidades terapêuticas em pacientes com 
osteoartrite:

As massagens podem aliviar 
a dor por meio do relaxamento 
muscular, aumentando o fluxo 
sanguíneo local.

O uso de esteira subaquática 
também pode ser eficaz, sobretudo 
em pacientes com displasia coxo-
femoral e problemas neurológicos.

OSTEOARTRITE TRATAMENTO

Fisioterapia
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Chegou ao Brasil

Siga esse movimento

A Vetoquinol está trazendo para o Brasil Flexadin Advanced, 

um suplemento alimentar com fórmula exclusiva que chegou 

para manter a saúde e dar mais qualidade de vida para cães 

de todas as raças e idades. 

       /vetoquinol
Informações: (11) 3568-1111
www.vetoquinol.com.br

Tabletes em forma de biscoitos mastigáveis e altamente palatáveis

Os cães adoram e pedem mais

Prática embalagem com sistema abre e fecha

Fácil administração: pode ser oferecido ao animal com ou sem alimento

Um tablete por dia, independentemente do peso do cão 

FÓRMULA 
EXCLUSIVA 

Contém 
cartilagem de 
frango (UC-II) 
+ vitamina E


